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\ CIDADE m m 

Keuinào palriollea repuitiicaaa 
O directorio do partido republicano, por 

meio de um boletim distribuído na cida
de, no dia 12 do corrente, eassignado pe
los srs. dr. Cesario Gabriel de Freitas e 
Francisco de Paula Leite de Barros, con
vocou a todos os republicanos patriotas á 
uma reunião no ClutfRecreio Ytuano, eu 
jo salão íoi alugado pelo directorio para 
esse fim. 
A's 6 horas da tarde, reunido grande nu

mero de cidadãos, foi pelo dr. Cesario Ga
briel de Freitas exposto o fim da reunião, 
a qual exposição foi muito applaudida por 
todos que se achavam presentes. 

Foi acclamadò presidente da mesa o de-
republicanos cidadão Carlos 
• . v , - ;i II cidadão 

raev. 
pelo [)residfnte,'<&st« 

nil.)~ u- "sentes a assigna-
rem se i'in uma lista especial afim de se 
formar um batalhão patriótico que auxilie 
o governo do estado na manutenção das 
instituições republicanas dentro do terri 
torio paulista, sendo essa idéa bem accei-
ta. Tomaram logo compromisso, assignan-
do se, os cidadãos cujos nomes vão abaixo. 

Pelo presidente foi ainda apresentada 
uma outra lista para os que quizessem 
concorrer com dinheiro para auxiliara 
formação do batalhão, e em menos de 
meia hora a subscripção attingiu a somma 
de 9:400$, ficando uma commissão com
posta dos cidadãos Antônio de Paula Leite 
de Barros, drs. Antônio de Souza Freitas 
e Maurício Pabst encarregada de dirigir-
se a todos aquelles que não puderam com

parecer à reunião. 

Joaquim \ u 
Aberta a 

i-.tnmdou a 

Continua aberto o alistamento de vo
luntários, devendo os que quizerem se 
alistar dirigir se á pharmacia do cidadão 
José Maria Alves, onde a commissão vae 
todos os dias para receber as assignaturas. 
Lista dos que assignaram : 
Coriolano de Lima. 
Dr. Cesario Gabriel de Freitas. 
Dr. Antônio de Souza Freitas. 
Dr. Luiz Gabriel de Souza Freitas. 
Francisco de Paula Leite de Barros. 
André de Toledo Lara. 
Mario de Camargo Fonseca. 
Paulo Tibyriçá. 
João da Costa Coimbra. 
João Baptista de Sampaio. 
João gjamzo do Amaral. 
Dr. Maurício Pabst. 
João de Almeida Prado Júnior. 
Antônio Galvào de Almeida Sobrinho. 
Augusto Ferraz de Sampaio. 
Geraldo de Mesquita Sampaio. 
Luiz Simoni. 
Francisco de Paula L. de Barros Júnior. 
Amador de Paula Leite de Barros. 
José Victorio de Ouadrog. 
Lourenço Tibyriçá. 

José Pires de Freitas. 

MiiCIARÍO 
Cornara municipal.—Hoje, no logar 

e hora do costume, haverá sessão ordiná
ria da câmara municipal. 
Escolas Reunidas. — Reuniram-se 

ante-hontem os professores das Escolas 
Reunidas, sob a presidência do sr. inspe-
ctor hUerario, afim de se tratar de diver
sos assumptos attineniesao ensino pulli-
co, ficando resolvido, segundo nos cons
ta, adoptar se nesse estabelecimento o 
melhodo seguido na Escola Modelo. 
Voluntários.— Assentaram praça no 

t(i corpo de voluntários mais os ylua 
nos Luiz Antônio Duarte e Francisco de 
Souza Freitas. 

Eleições.—Em outra secção publica
mos hoje um edital do dr. presidente da 
câmara convocando os eleitores para as 
eleições do próximo dia I de março. 

Recebemos. — Do sr. secretario da 
câmara municipal um folheto contendo as 
inslrucções sobro hygiene das escolas. 
Agradecemos. 

C o m p a n h i a lyi'ica^-Com raUÜO boa 
! casa tivemos domingo a opera de Rossini 
j — / / barh/: 'pela companhia 
j Verdiiíi. 

Esta opera subiu á scena pela primeira 
vez em 181(3 no Argentina, de Roma, fa
zendo os principaes papeis a Giorgi (Ro 
sina), Garcia (sonde de Almaviva), Zam 
I i (Figaro) e Botticelli (dr. Barlholo). 
O seu suecesso em Roma íoi parcial por
que o publico achava se dividido ein dous 
partidos: paísiellistaserossinianos, estes 
admiradores de Rossini e aquelles de Pai 
sielío, auclor de uma outra opera com 
egual titulo e assumpto. 
A victoria da obra de Rossini sobre a 

de Paisiello foi decidida em Paris, quan
do alli íoi representada pela primeira vez 
ja %'l de dezembro de 1819, o desde então 
começou a lazer a volta do mundo, des
pertando por toda a parte grande enthu-
siasiuo. 

E' 'esta opera considerada por um cri
tico competentissirwo «uma das mais bel-
las folhas da coroa de luuro do Orpheu de 
Pesaro, que um poeta allemão chamou o 
llelios vou Italtem), acerescentandoainda, 
em seu enthusiasmo pelo talento de Ros
sini, que ella se parece «a um pássaro de 
mil cores que banhou suas pennasem uma 
esplendida aurora», o que cada nota da 
partitura «é uma gotta de orvalho tremu
lando n'uma pétala de rosa». 
Tal foi julgada essa obra do immenso 

tni, que, além de ser u m compositor 
genial, foi também excellente cozinheiro! 

Mas fallemos agora um pouco da inter 
to da[l Ia rompantna Verdini ao 

O sr. Verdini, protagonista da peça, 
deu-nos um excellente typo de barbiere di 
qualítà, como elle o diz, e cantou muito 
bem a ária Largo ai factoium. Revelou-
se perfeito conhecedor do seu papel, e o 
publico, fazendo-lhe justiça, applaudiu-o 
calorosamente e por vezes. 

Também muito nos agradou o sr. Mori 
no papel de d. Bazilio, mestre de musica. 
Este artista soube comprehender a sua 
parte, ea executou discretamente. 

O tenor Simoni foi um bom conde de 
Almavira, quanto ao dramático ; mas não 
o achámos a geito nesse papel, parecen-
do-nos deslocado, e a bella serenata do 1o 

acto não foi cantada com a devida expres
são. Entretanto o sr. Simoni é bom ar
esta e tão bem cantou a Lúcia. 

O papel do dr. Barlholo foi em boa hora 
confiado ao sr. Coscollano, que sahiu se 
perfeitamente. 

A' sra. Cescati Verdini coube o de Rosi-
na; mas esta artista é excellente contrai 
to e sua voz não a auxilia na parte de Ro 

sina, escripta para soprado. Tal 
por isso que a cavatina I 
passou quasi despercebida p 
Todavia representou bem. 
A sra. Coscollano andou coi 

em seu pequeno papel, bem como o 
Pecci e Molteni. 
O tercetto entre Alma\ iva. Hosina e Fi 

garo Zitti, zitü, piano, piano, leve ex
cellente execução, assim como o gracioso 
quintetto do ultimo acto — Buena sem, 
ui/ei signo ri. 
A orchestra vacillou um pouco no1 u 

acto; porém alli estava o maestro Pezzoni 
que a chamou a ordem, c em outros actos 
não bouve novidade. 
— Segunda-feira, com casa muito fraca, 

tivemos o Pigoletto, do grande Verdi. 
nós é esta uma das obras primas 

do «Cysne de Busseto». Quantas bellezas 
nesse sublime spartito, que só o gênio do 
inspiradissimo Verdi, esse «velho-moço», 
podia ler produzido ! Esta é uma das ope 
ras que não envelhece nunca e que faz 
sempre suecesso. O seu áüfctor revela-se 
nos nessa obra muito maior, muito mais 
musico do que na Traviata, no Provador, 
nas VespereSiciliane, etc. parecendo-nos 
mesmo que dia pertence á segunda pba-
se da vida artística do grande mestre. 

Mas. quem somos nós, humiJiinOs dile 
tantti, para emitlir opinião sohiv um 
trabalho já julgado primor por críticos 
abalisados e respeitados?! Damos ape
nas a impressão que recebemos ao ouvir 
essa grandiosa partitura. 
Pois creiam, leitores, foi un 

mento a execução do Higoletto\ 
teve uma interpretação kors Hi 
rytono Verdini, que se nos affi 
inferior a Lérhie—um artis 

Perfeitamente caracterisapp, d 
intelligente artista um Rigojfetto 
bem poucas vezes temos visto. 
queza, estávamos longe de pensar que 
sr. Verdini, barytono em uma companhi 
lyrica que anda a trabalhar pelo interior, 
soubesse dar tal interpretação ao papel 
itesse infeliz truão que tanto se impres
siona com a maldição do velho. Disse cor-
rectamente a phrase—Oh rabbia d'esscrc 
buffon-i, e cantou com muita expressão o 
— Cortigiani, razza dannata..., e o pu 
hlico, comprehendendo-o, o applaudiu 
phreneticamenle. 
O papel de Gilda, a pobre (ilha do bobo, 

foi comprehendido pela sra. Coscollano, 
que cantou bem a difficil ária do -2° acto, 
e a sra. Verdini foi uma Magdalena ele
gante e portou-se bem. 

O duque de Mantua foi desempenhado 
pelo sr. Simoni, que nos pareceu achar 
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GEORGES OHNET 

0 DERRADEIRO AMOR 
TRADUCÇÃO 

DE 

VISCOXTi COVUACY 
V 

—Teria mostrado tanta indulgência, tan 
taaffeição e confiança como eu ? 
O elleito produzido em Armando pelo 

transporte da condessa íoi immediato. 
Tornou-se tão frio quanto animada ella 
eslava, e recuperou todas a<* suas vanta
gens. Supportou sem peslanejar toda 
aquella impetuosa aceusação, e quando 
viu a mulher exhausta de argumentos e 
de recriminaçõe«, cora extrema calma : 

—Mas, minha amiga, disse, é uma sce
na de ciúme que a senhora me está fa
zendo ? 

Mina, a estas palavras, mudou de phy-
sionomia. Esperara vôr Armando commo-
viilo, ouvil o jtisüficar-se com calor, com 
indignação mesmo. Oh! como lhe parece
ria suave a sua indignação 1 E não obtive 
ra senão respostas seccas, irônicas; nem 

uma palavra verdadeiramente sabida do 
coração. Tornou-se suspeitosa. Não o es
tava em começo da conversação. Conti
nuou, pois, em tom iristonho : 
— Uma scena de ciúmes, não. São ex

plicações unicamente que lhe peço. 
—Para que tira? A senhora me parece 

muito amplamente informada. 
— Estou melhor informada do que o se

nhor pôde acredital-o, retorquiu ella, es
quecendo toda a reserva, exasperada com 
aquella sarcástica frieza. Estive hoje com 
Lucía Andrimont. 
Foi a vez de Armando perder a firme

za, Não esperava aquella revelação. Ella 
confundiu-o. Que pjdcria ter-se passado 
entre essas duas mulheres? Que teria 
dito uma á outra? Que sabia Mina, oue 
ignorava? E que confiara á Lúcia? E m 
um momento imaginou a moça estupe
facta ao saber da própria boca de sua 
mulher que elle era casado. A situação 
pareceu lhe misturada de atrocidade e de 
rnliculo. Suspeitou que pudesse ler sido 
julgado ao mesmo tempo infame e grotes
co, e soífreu horrivelmente. 

— C o m o soube a senhora o seu nome e 
onde ella mora? perguntou. 

— D e um modo muito simples : segui-o. 
—Quando ? 
—Hontem. 

Não ousou confessar quaes os expedien
tes a que recorrera para saber o que dese
java conhecer. Attribuiu a si a espiona
gem, achando demasiado grave, á hora 
das confissões, ter posto um terceiro, por 
mais segura que estivesse da sua descri
ção profissional, aos íactos das desavenças 
com o marido. Admirado de encontrar 
tanta iniciativa ousada em uma mulher 
ordinariamente limida e meiga, Armando 
não se atrevia mais a adiantar-se, senão 
com precaução, em um terreno que adivi
nhava semeiado de armadilhas. 
— S e a senhora me seguiu, disse, deve 

ter ficado sciente do meu comportamen
to. E nada poderia ser-memais favorável. 
Se esteve com Lúcia Andrimont, deve sa
ber o que pensar a seu respeilo, e não 
vejo o que me resta dizer-lhe 

—Sei que ella é sua parenla muito 
próxima, mas ainda me pergunto a mim 
mesma como é que o senhor me oceultou 
durante tanto tempo a sua,existência. 

Era esse para .Mina. o ponto decisivo da 
conversação. Se Armando lhe desse a 
mesma explicação íjjE Lúcia lhe deu, po-
deria '-Ma aiToditaBno que lhe dissera 
até entiiio, e no que Jhe dissesse depois. 
Se, poí'ém, não estivessem de accôr-
do nas', respostas, então recahiria ella 
na desordem horrível da duvida. Fitava 

o marido até o fundo da alma; achou-o 
demasiado lento em responder-lhe, e, ba
tendo impacienteraenle o pé: 
— O h ! não procure o que tem que m e 

dizer! exclamou. Se está certo de si, as 
provas devera acudir por si mesmas, e 
sem esforço... 
—Elias acodem-me effectivamente por 

si mesmas, disse o conde. Lúcia Andri
mont acha-se irreconciliavelmente briga 
da com a nimba família, e tem empenho 
em que os nossos parentes ignorem a sua 
chegada á França e a sua presença em 
Paris. Eis porque eu nunca lhe fallei a 
respeilo delia. Ha abi o quer que seja ir
regular e criminoso ? 

— E ' irregularissimo, se não criminoso, 
respondeu a sra. de Fonteoay, com u m 
suspiro de allivio, pois experimentou ar
dente satisfação descobrindo no marido 
um começo do .innocencia. Mas bem pou
ca confiança teve o senhor em mim. De
vem existir segredos entre nós? Ejulga 
que eu teria abusado da sua confidencia? 
Que resultaria de grave, no fim de con
tas? Lúcia Andrimont ficaria perdida por
que os seus tios e os seus primos sou
bessem que ella voltara do Novo Mundo ? 
Ha nessa selvageria muita atfectacão pre-
tenciosa. 

(Continua) 
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se a vontade nesse papel, pois represen-1 
tou e cantou bem, especialmente a linda 
e conhecidissima canção— La donna è mo
bile, lhe valendo esta uma salva de pal
mas. 

Mori, Sparafucile. deu-nos um excellen
te typo de... braço, e os outros artistas 
nãocomprometteram suas partes. 

O primoroso quartetto (tenor, soprano, 
contralto e barytono) foi muito bem can
tado pelos artistas. 

Os coros estiveram bons, com especia
lidade o do Io acto. 

A orchestra nada deixou a desejar, gra
ças á habilidade de seu direclor, u m moço 
íntelligente e laborioso, que bem pôde 
chegar à altura a que chegaram Nicola 
Bassi e Marino Mancinelli. 

Pena foi, entretanto, que o thealro es 
tivesse quasi vasio ; pois os que lá não 
foram ira o que nós vimos. 

Ante-bontem foi a Favorita, de Do 
nizetti, ;i opera dada pela companhia em 
quinta recita de assignatura. 

• opera, ainda que muito conhecida, 
é^sempre ouvida com prazer pelo publi
co. Foi cantando-a de u m modo admira 

^^el que o tenor Gayarre, esse rouxinol, 
como o chamavam, creou renome, tor
nando-se celebre. 

E fez bem o sr. Verdini em nol-a dar, 
porque ella hoje deve ser sympathica aos 
paulistas por estar servindo para a nossa 
co-estadina Zika Monteiro exhihir os seus 
apreciáveis dotes arlislicos no papel de 
Eleonora, grangeando para si a reputação 
de cantora notável e glorias para a sua 
pátria. 

Entretanto vimos ante-hontemesse mes
m o papel desempenhado pela sra. Verdi
ni, que o cantou de modo a agradar, sa
lientando se, porém, na deliciosa ária— 
O mio Fernando, que, embora muito bati
da, é sempre ouvida com attenção. 

O sr. Simoni, com a sua voz suave, deu-
nos u m bom Fernando, e cantou com bas
tante sentimento o — Spirito gentil, essa 
ária tão mimosa e repassada de dôr, na 
qual Figner arrancava das platéas deli 
rantes applausos. Satisfez-nos o desem
penho que a esse sympathico personagem 
da peça deu o sr. Simoni, que mostrou 
havel-o estudado bem. 
Este artista e a sra. Verdini cantaram 

mui satisfactoriameute toda a scena final 
do 4n acto junto ao cruzeiro, devendo-se 
notar o lindo duetto. O publico applau 

MU1. • 
voz possante de baixo, 

dthazar, e o sr. Verdini. 
iistou as sympathias da pla-
tlente d. Affonso. 
artistas, coros e orchestra 

íetteram a peça. 
scena o Ernani, musica de 

Naturalmente o theatro terá uma 
enchente, pois que a bella musica 

dessa opera attrahe sempre concurrencia 
aos theatros. 
R e c l a m a ç õ e s . — Ainda recebemos as 

seguintes: 
De u m que se diz prejudicado por ter 

pago licença á câmara, garantindo que dá 
um doce a quem descobrir quem tem offi-
cina de ferreiro, tronco, etc, sem pagar o 
imposto á câmara.—Vá com vistas ao sr. 
dr. intendente. 

De alguns proprietários de carros e car
roças dizendo que mais de 100 vehiculos 
não foram até hoje carimbados, tendo or
dem para isso e sendo obrigados a fazei o 
pelas posturas municipaes.—Vá com vis
tas ao fiscal que tiver obrigação de provi
denciar. 

De 21 cidadãos: 
X)uje6]^UiaJjdgario desta parochia. pa 

ijrejjinjnT não tem a poli dez precisa pa
ra tratar o povo ; que qualquer documen 

Eleições.-—O_direc_torit> do p.ar_lido r.a 
publicano recommeud;i ;LOS ebdlores a 
presente chapa uaral as eleições que^le-
rào logarno dia 1 de marco próxima: 

PARA PRESIDENTE DA REPUBLICA 

Dr. Prudente José de Moraes Barros, 
senador pelo estado dr S. Paulo e. advo 
gado aqui residente 

PARA MCE PRESÇENTtC DA IU5PUUUCA 

Dr. Manoel Victoriuo Pereira, senador 
pelo estado da Bahia e medico alli resi
dente. 

PARA SE.NADOR 

Dr. Francisco de Paula Rodrigues Al
ves, agricultor, residente em Guaratin-
gueiá. 

PARA DEPUTADOS 

/" districto.—Dr. Alfredo Ellis, medico, 
residente na capital. 

Dr. Álvaro Augusto da Costa Carvalho, 
agricultor, residente na capital. 

Dr. Carlos Augusto Garcia Ferreira. 
advogado, residente na capital. 

5o districto.—Dr. Alfredo Casimiro da 
Rocha, medico, residente em Cunha. 

Dr. José Luiz de Almeida Nogueira, 
jornalista, residente na capital. 
3o districto.—Dr. Antônio Dino da Cos

ta Bueno. advogado, residente na capital. 
Dr. Antônio José da Costa Júnior, agri 

cultor, residente na Bocaina. 
í° districto. — Dr. Adolpho Alfonso da 

Silva Gordo, advogado, residente na ca
pital. 

Dr. Júlio César Ferreira de Mesquita, 
jornalista, residente na capital. 

5° districto.—Dr, Antônio dePadua Sal 
les, capitalista, residente em Campinas. 

Dr. Uíadisláu Herailano de Freitas, ad
vogado, residente na capital. 
0Q districto, — Dr. Manoel de Moraes 

Barros, agricultor, residente em Piraci
caba. 

Coronel Pauliao Caídos de Arruda Bo
telho, agricultor, residente em S, Carlos 
do Pinhal. 
7o districto. — D r . Cincinato César tia 

Silva Braga, advogado, residente em S. 
Carlos do Pinhal. ' -x 

Francisco Glycerio, advogado, residenA 
te em Campinas. 

Reunião.—Realisou se domingo ulti
mo a reunião da directoria da Sociedade 
Dramática Beneficente para approvação 

pero sr. procura 

$ ThcrczaCarfocci.—Com grande con
currencia. realisou-se homem na matriz 
a missa de 7o dia mandada r.i/.ar pelos ar
tistas da companhia lyrica Verdini por al
ma daquella indilosa artista. 

Durante a cerimonia religiosa foram 
executadas as seguintes musicas: 
1.°— \oe-Marut da opera Otello, de Verdi, 

pela orchestra. 
Lu—Prejhicra,ú<i Strãdella, pelo sr Vet-

torazzo (barytono). 
3.°—iCaju* nauuum gementes do Stabat 

Hairr, de Rossini, pelo sr. Bettini 
(tenor). 

i.,J—Qui est homo do Stabat Mater, de, 
Rossini. duetto pelo sr. Coscollano e 
sra. Verdini (baixo e contralto), 

5."—Pro peccati do Stabat-Mater, de Ros
sini, pelo ̂ v. Verdini (barytono). 

I m a g e m . — A confraria de S. Benedi-
cto mandou vir da Europa uma bonita 
imagem do Menino Deus. 

Escola polytcclin 
je na capital, á I boi 
escola polytechnica. 

D e p u t a d o * íederaes.—Cada estada 
dará o numero de deputados seguintes : 

te o período da actual legislatura, para no 
dia 1 de março próximo, ás 9 horas da 
manhã, comparecerem em suas respecti • 
vas seeções, afim de procederem-se as 
eleições de presidente e vice presidente 
da Republica e de um seaador por este 
estado e de dous deputados por este 5o 

districto, sendoque as quatro seeções elei 
toraes em que foi dividido 

ca.—Dar se á ho-
i, a installação da 

.tp_jjuj}__de]Je_sj3_rjr̂ ^ 
precos__á_sua vontade: que naraissa_de 
domingo passado_üão_-cansentiu que os 
_aritsdas_da_companhia lyrica tocassem or_r 
gara acompanhando a orchestra, isto de-
puis_d€ja terem _daijô p_raeĉ j)jMj)_qjie. 
,QS mandou sahirdo_c_ôro; emfim, queo 
JTadrêTSI&ni diz jjue o casamento cTvTT 
pão tüm valor—parser uma lei feita por 
ln^rzi]mms__^irjuJ^ — Com vistas 
ao sensato povo ytuano e ás auetoridades 
competentes. 

U m palriola.—O nosso amigo sr. 
Joaquim Vaz Guimarães, ao receber de 
seu filho Jorge Guimarães participação de 
que estava resolvido a alistar se no 1° 
corpo de voluntários, dirigiu-lhe urnacar-
ta, repassada de patriotismo, exbortan-
do-o a bem cumprir os deveres civicos e 
applaudindo a resolução tomada por esse 
moço. 

Essa carta veio publicada na Gazeta 'Ir 
Piracicaba, de domingo. 
Cardeal Serafini.—Falleceu em Ro

ma, na edade de 85 annos, este cardeal, 
bispo de Sabina. 

O estado do Amazonas . , 
O do Pará 
O do Maranhão . . . . , 
O do Piauby 
O do Ceará 
O do Rio Grande do Norte 
O da Parahyba 
O de Pernambuco . . . 
O das Alagoas 
O de Sergipe 
O da Bahia 
O do Espirito Santo . . 
O do Rio de Janeiro . . 
O de S Pardo 
O do Paraná 
O de Santa Catharina. . 
O do Rio Grande do Sul. 
O de Minas Geraes. . . 
O de Goyaz 
O da Mallo Grosso . . . 
O districto federal . . . Total 

^ m 
dor. 

Nessa reunião foi deliberado levar-se 
á scena brevemente o drama em 4 actos, 
de José de Alencar, Mãe e a comedia Uma 
para. tre>;. 
JRlciçflo presidencial.—O liegp.n.era-
do, de Nazareth (Bahia), recoramendando 
ao eleitorado os nomes do< illnstrados ci
dadãos drs. Prudente de Moraes e Manoel 
Viçtorino parap residente e~ vice-presi 
dente da "Republica, fez a ambos Tiõnrõ-
jússimas.referencias, acerescentando aii 
jja que sobre suas candidaturas manifSs.-
taxam se francamente sympathicos os es-
í i íõl de MinjiZeJi[S^^ 

Via dupla.—A secretaria da agricul
tura remetteu á Companhia Mogyana de 
Estradas de Ferro, para os fins devidos, 
os documentos apr 
lativos aos estudos 
ffft tdlrfffirVfflVH 

ulados por eMa 
í 

-;i ~7Tf 

o município 
funccionarão nos seguintes logares : 

1a secção — Paço municipal, saladas 
sessões, quarteirões 1, 2, 17 e 18. 

Mesarios effectivos : dr.Antonio de Sou
za Freitas, Francisco Mariano da Costa 
Sobríhno, Antônio Peregrino da Fonseca, 
Alberto de Macedo e Godofredo da Fon
seca. 

Supplenles: Antônio Carlos de Camar
go, Francisco Eugênio Pereira Mendes e 
dr. Cesario Gabriel de Freitas. 

2;i secção—Paço municipal, saía das au
diências, quarteirões 3, 4, 5 e 6. 

Mesarios effectivos: Antônio José Li-
borio, Carlos Grellet Júnior, João Flaquer 
Júnior, Braz Ortiz de Camargo e Francis
co Falcato. 

Supplenles: José Maria Alves, Abra-
hao Lincoln de Barros e Jesuino de Ca
margo Dias. 

3a secção — Convento do Carmo, sa'a 
onde funeciona a cadeira publica do sexo 
masculino, quarteirões 9, 41, 12 e 13. 

Mesarios effectivos: di. José Henrique 
de Sampaio, Francisco de Almeida Pom-
peu, Olegario Octaviano Ortiz* Francisco 
Gabriel de Souza Freitas e Geraldo de Mes-
guita Sampaio. 

Supplenles: Felippe Bauer, Manoel 
Martins de Padua Mello e Francisco de 
Paula Leile de Barros. 

4a secção—Convento do Carmo, sala do 
pavimento térreo entrando pela portaria 
quarteirões 7, 8, 10, 14, 15, 16, 19e2o! 
JVlesarios effectivos: Tristão Mariann 

da__£o_üa, Jacyntho Valente Barhas, João 
Baptista Ferreira Cardoso, José Antônio 
da Silva Pinheiro e Vertalino Pacheco Jor
dão. 

Supplenles: Antônio da Costa Coim
bra, Elias Leopoldino de Almeida Prado e 
Manoel Matheus de Abreu, 
Servirão também para o que determina 

a lei os seguintes cidadãos : 
1a secção, o tabellião Joaquim VazGui-

• marães ; •>» se.-çào, o tabellião Cândido 
»i Saut^s;lâUftttâflMHB 
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10 

212 

Xotas a recolher.—A junta adminis
trativa da caixa da amortisação vae man 
dar recolher, a pedido do Banco da Repu
blica do Brazil, os bilhetes de 100$000 em 
circulação do Banco Nacional do Brazil, 
de base metálica, fabricados em Inglater
ra, por terem apparecido-filsos desta es
tampa e valor, marcando para o recolhi
mento o prazo que decorre de 3 do cor
rente até 30 de setembro deste anuo, sob 
pena de ficarem prescriptos e sem valor1 

aquelles que deixarem de ser apresenta
dos ao troco nesta capital ao referido 
Banco da Republica do Brazil e nos Esta 
dos ás suas respectivas agencias, nos ter 
mos do art. 4'í do decreto n. 10.302. de (i; 
de julho de 1890, e decreto n. 16o,de 17 de 
janeiro de 1890, art. 1 § li. 

« A Cidade de Moçjy das Cruzes». 
—Recebemos o n. 55 deste periódico litte 
rario, noticioso e comraercial que se pu 
blica na cidade de onde tira o seu titulo 
e propriedade da Associação Typographi-
ca Mogyana. 

D e T a t u h y a Etapctininga.— A se
cretaria da agricultura recommendou á su-
perilendeneia de obras publicas que pro
videncie no sentido de sei- levada a eífei-
to, despresando se a concurrencia publi
ca pela urgência do caso. a conclusão do 
ramal férreo entre Tatnhy o ftapetininga. 
contractado pelo governo com o Banco 
Constructor do Brazil e Companhia União 
Sorocabana e Yluana. 

Descalvado.—Dizo LnfâLdor que des 
de o dia 20 de dezembro, dÉlem que all,i 
appareceu o primeiro casoÇjb febre amá-
rella. até o dia7 do corrente foramaccom-
mettidos da mole-Uia 100 indivíduos, dos 
quaes falleceram 19, curaram-se 57 e fica
ram em tratamento 30. 

bem como cópia aut 
do mez findo pelo 
inentos approvados sob condição. 

AcasadeGuUcinlieiuj.— Incendiou 
se em Moguncia a casa em que habitou 
Guttemberg. 

Esse ediiicio, que acaba de ser devora
do pelas chammas, era classificado entre 
os monumentos históricos. Na entrada 
via-se a estatua do inventor.da imprensa. 
A n n u n c i o . — N a respectiva secção pu 

blicamos um annuncio do sr. J. Coimbra 
á venda terrenos e casas na (lo-
villa do Salto. 

Óbito. — Falleceu em Conceiçõo da 
Boa Vista [Minas) o illustrado sacerdote 
conego Modesto Ribeiro, vigário dessa pa
rochia e alli eslimadissimo por sua bon
dade. 

Conferências.—O exmo. dr. arcedia-
go Paula Rodrigues iniciou esteanno suas 
conferências quaresmaes na egreja de S. 
Bento, e não em S. Francisco como era 
antes. 

/expondo 
'rescente 

icretarioj 

convoca ífflüos os cídad^p^ 
para no referido dia 1 colfl 

parecerem em suas respectivas secçôífl 
ás 10 horas da manhã, afim de darem 
seus votos, devendo cada cidadão eleit 
apresentar-se munido de seu titulo e de
positar em uma urna duas cédulas con
tendo cada uma dellas u m só nome e os 
rótulos—Para Presidente da Republica^ 
n'uma e—Para Vice-presidente da Hepu-
blica—u'outra. e era outra urna também 
duas cédulas contendo uma um só nome 
e o rotulo—Para Senador—e outra dous 
nomes e o rotulo—Para Deputados. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos mandou lavrar este edital, que vae 
M T aífixado no logar do costume e publi
cado pela imprensa local. Eu Pedro Au
gusto Ivielit, escrivão, o escrevi. Ytú, 8 
de fevereiro de 1894. — Dr. Antônio de 
Souza Freitas. 5 — \ 

SECÇÃO LIVRE 
A-fJçraíloci naoíito 

Antônio Ribeiro de Carvalho, tendo de 
retirar-se desta cidade, vem pela impren
sa e publicamente agradecer á todas as 
pessoas que o visitaram durante o tempo 
que aqui esteve, e pede-lhes desculpas 
por não poder despedir se pessoalmente 
de todas ellas. ás quaes olferece seus pres-
ttmos no logar de sua residência. •!—I 

Ytú, 12 de fevereiro de 1894. 
ANTÔNIO RIIIEIUO DE C A M A R G O . 

EDiTAES 
O \\v. Antônio de Souza Freitas, presiden

te da câmara municipal de Ytú. 
Faz saber a lo los que este edital lerem, 

virem ou delle conhecimento tiverem 
que, ile conformidade com o telegramma 
da secretaria do estado dos negócios do 
interior, de K do corrente, e do accôrdo 
j com o decreto n. 1668, de 7 de^te mesmo 
'mez, convoca aos cidadãos abaixo decla-
l rados e já eleitos para servirem de mesa 
I rios em todas as eleições federaes duran-

Almeida, fiscal da 
e Ytú, faz publico 

José Joaquim de 
câmara municipal 1 
que fica marcado atô o ultimo dia do cor 
rente mez, e de conformidade com o dis
posto no § I" do art. 24 do código de pos
turas, iiara todas as pessoas, não só resi
dentes como proprietárias, nas ruas de 
Santa Cruz, Santa Rita, Flores, Patrocí
nio, Sant'Anna c suas travessas a capina
rem e limparem a frente de seus prédios 
ou muros, até a distancia de -1 metros e 20 
cenlimetros, e aquelles que assim não o 
fizerem até esse dia ficam sujeitos a multa 
de 5$000 e o serviço feito a sua custa. 

Outrosim faz publico, afim de evitar 
ignorância, o disposto nos §§ G e 7 tio art. 
ái), que diz o seguinte : 

§ (i. Deitar água, vidro quebrado e ou
tros objeclos que possam enxovalhar os 
transeuntes multa de .'i$000. 

§ 7. Lançar nas lages ou nas ruas as 
varreduras de armazéns, lojas ou outras 
quaesquer casas de negocio e particula
res, multa de 2$000, ficando todos elles 
obrigados a reparar o mal causado. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos faz publico pela imprensa. 

Ytú, 1 de Fevereiro de 1894. 6—3 
José Joaquim de Almeida, fiscal. 

De ordem do meritissimo juiz de direi
to substituto desta comarca dr. Luiz Gabriel 
de Souza Freitas, faço publico, para co
nhecimento de todos os interessados, qu« 

file:///oe-Marut


Cidade de Ytfi 
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lendo sido pelo capitão José Manoel da 
Fonseca Leite requerido a divisão e de
marcação do sitio Cachoeira, hoje deno
minado «Galvão D. que possue no muni
cípio de IndaiUubi, desta comarca, con
finando com José Kilanisláu do Amaral, 
foi feita ao mesmo a citação, conforme se 
vé do mandado entrado neste cartório ; 
e por isso, nos termos do artigo 16 do de
creto numero 720, de S de setembro de 
1890, será a dita citação accusada na pri
meira, que terá logar na próxima quinta-
feira, primeiro de fevereiro, na sala das 
audiências, em a casa de residência do 
meritissimojuiz. 2—2 

O escrivão interino 
Cândido Olgmpio dos Santos, 
ACoi 

Fica marcado do o 
a uoos 

dia Io a á-'i do correu 
te, na sala para isso destinada, das de/, 
horas da manhã ás duas da tarde, para 
proceder-se a* aferições das balanças, 
ternos de pesos, medidas e metros, os 
quaes deverão vir completos e limpos, e 
aquelles que assim não \ irem voltarão sem 
serem aferidos. 

Art. 115 das posturas: 
E' prohibido pesos com accrescimos não 

soldados, argolas e ganchos que possam 
facilmente mudar-se. 

De conformidade com a nova lei de 15 
de setembro de -1893 só serão aferidos os 
pesos ile metal de 5 kilos para menos, e 
de ferro de 5 kilos para mais. 

Para que chegue ao conhecimento de 
todos faz publico pela imprensa. 

Ytú, 10 de fevereiro de" 1894. 
O aferidor 

Frederico dr Moraes, 

Q 9 

O abriel ide Souza 
substituto nesta 

Freitas, juiz 
comarca de 

dr. Luiz ( 
de direilo 
Ytú, ele. 
Faz saber aos "que o presente edital vi

rem ou delle noticia tiverem, que na cau
sa de demarcação do sitio da « Grammr » 
requerida por Antônio de Almeida Sam
paio, foi cilado o confrontante Joaquim 
Rodrigues de Barros, proprietário do sitio 
« Água Branca », para na primeira audiên
cia deste juizo vir nomear e approvar 
agrimensor e árbitros que procedam dita 
demarcação, e bem assim para exnihir 

^ ^ g ^ ^ g m a s suas despezas, 
>ra que chegue 
11\ rar e.siü que 
prensa. Dado e 

ÜoTeshiTffin^^^nu, aos 10 de fe-
^ ^ & o de 1894. Eu Joaquim Vaz Guima-

escrivào, o escrevi.— Dr. Lniz Ga-
^ ^ T O Í ; Souza Freitas. 2—2 
O dr. Luiz Gabriel de Souza Freitas, juiz 

de direito substituto desta comarca de 
Ytú,-etc. 
Faz saber aos que o presente edital vi

rem ou dello noticia tiverem, que na cau 
sa da demarcação do sitio denominado 
Ihiraco, requerida por Abrahão Lincoln 
de Barros e José de Padua Castanho, foi 
cilado o confrontante Joaquim Xavier da 
Silveira, proprietário do sitio Santa Cruz, 
para na primeira audiência deste juizo vir 
nomear e approvar agrimensor e árbitros 
que procedam dita demarcação, e bem 
assim para exhitir seus títulos e abonar as 
despezas judiciarias, sob pena de revelia 
e custas. E para que chegue ao conheci 
mento de todos mandou lavrar este que 
vai ser publicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú, aos 10 de 
fevereiro de 1894. Eu Cândido Olympio 
dosSantos, escrivão, o escrevi.—Dr. Luiz 
Gabriel de Souza Freitas. 2—2 ,V\'.\TJNÍ;ÍOS 
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fanipifia 
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Ibixio v erdini 
o urí ee artística para 

COM OPERAS DIFFEKENTES 

Ultima recita cie 

recitas 

assisjnatura 

Quinta-Feíra 

ineira <s miica repivspiilaçito ncstii m h k da cHebrc opera 
idíis (li) eluríos;) maeslr G VERDI 

P l i H S O N A G E N S : 

Elvira, sobrinha e noiva de Sra. Coscollano 
D. Ruy Gomes da Silva Snr. Mori 
D. Carlos, rei de Hespanha « Verdini 
Ernani, bandido « Bettini 
Yago . ̂ . o Pecci 

Coro ae amous ub *&*w 
S o b a regência d o liabil m a o s t r o 

PAULO PEZZONI 
PREÇOS 

Camarotes . . . 
Cadeiras. . . . 
Entrada Geral . 

25^000 
5$000 
2S000 

Os bilhetes a venda por especial favor na pharmacia do Snr. JOSÉ' MARIA 
ALVES até ás 4 horas e daquella hora em diante na bilheteria do theatro. 

r^ AL MEíA HORAS 
li QJjill ^HJllUllllIJSlIilJll 

n mm mm 
Laureado pela universidade de Napo-
les, ex-modico cirurgião de hospitaes 
Ja mesma cidade, especialista das 
doenças svphiliticas, da pelle das se
nhoras. Consultório, rua do Rosário, 
23 (sobrado), das 12ás 5 da tarde; re 

1**1 sideacia, rua do Barão de Iguap 

Na noite ile domingo para segunda-fei
ra perdeu-se u m leque do theatro até a 
praça do Padre Miguel. Quem o achou 
tenha a bondade de entregai o nesta lypo-
graphia, que será gratificado si o exigir. 

H das (i és ti da noite.—S. PAULO. 
N 
... 

> 1K m 
e, 56, tâ 
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Attençao 
Narcizo do Couto, tendo aberto sua of 
fleina de ferreiro no largo do Patrocínio 
n. 18, incumbe-se de todo e qualquer tra
balho concernente á sua arte, e bem as
sim de ferrar animaes a 4$ cada um, de 
concertar raachinas de costuras, etc. Ga
rante perfeição nos trabalhos e modicida-
de nos preços. 3—2 

18—L a r ç j o d o Patrocínio—18 

m 

01 

CL 

O 

u 
CO 

Z 

P 
< 

< 

O 

0> & 
C > 

í = 
h 9 
* 2-
c r 

O) tí 

v ç 
«'cs • 

"? cs 

Oi 
00 

C h o p s Bavária!! ! 
Todos os dias n • 
Coimbra. 

LflTiyo da 

Liquídaç 

uga-se 
Aluga-se os excedentes commodos do 

andar superior do prédio u. 60 da rua da 
Palma, 
Para ver e tratar com Franklin Bazilio 

de Yascnncellos. 4—1 

Aluga-se 
o prédio da Praça do Padre Miguel, onde 
esteve o negocio do ^v. Tônico Pires, em 
muito bom logar. Para informações nesta 
typngraphia. 6—6 

revencao 
Coube ao n. 259 o prêmio da rifa de 

um cavàllo preto corrida em Porto-Feliz 
no dia 4 do corrente. 

Peço ao proprietário do n. 259 vir re
ceber o cavallo dentro do prazo de quinze 
dias, lindo o qual correrá por sua conta 
a despeza que iizer o dito cavallo. 

Porto-Feliz, :> de fevereiro de 1894.— 
Gastão Bicudo. 3—3 

Cartões de visita 
aprt mpta se com brevidade i; 

ia. 
stn 

Casas e terrenos a venda 
NA VILLA DO SALTO 

Vende-se duas casas construídas de ti 
jolos com toda a solidez e elegância ; três 
ditas do mesmo tamanho, para serem con
cluídas, fornecendo-se quasi iodo o mate
rial para a conclusão ; mais duas ditas an
tigas e terrenos, sendo tudo annexo enas 
principaes ruas daquella villa. 

Tem mais á venda trezentos e tantos 
palmos de terreno na rua Sete de Setem
bro dá mesma villa. Os preços não des
agradarão o comprador, pois os alugueis 
das duas primeiras casas eslão produzin 
do quatorze por remo sobre o capital que 
o comprador tiver de empregar. Trata-se 
em Vui áruado Commercio, n. 68, com 
João da Costa Coimbra. 3 — % 

A R M Í 2 E M TIRADEÍ-.TES 
Gelo a 1$ okilo 
Sorvetes a 1$, cerveja nacional gelada a 

600 réis, refrescos gelados a 200 rs. 
NO ARMAZÉM TIRADENTES 
90—RUA DO COMMERCIO—90 

Tendo o abaixo assignado r 
bar com o seu grande negocie 
molhados, ao largo do Carmo, 
interessados para visitarem 
cio, certos de que poderão 
boas compras. Todos os 
vendidos pelos preços do bal 

Ytú, á3 de janeiro de 189 
Pedro Silvo 

GUARDA NACI 

LAVOURA E COMMRCIO DO RRML 
Afim de facilitar aos cidadãos ultima" 
mente nomeados oíficiaes da Guanfa, Na
cional, deliberamos tomar o encara, i de 
mandar extrahir as respectivas patentes 
na Secretaria da Justiça, devei 
oííiciaes remetter-nos em carlí 
no correio, com valor declaradt 
adiante notadas: 
Alferes até capitão (patente 

commissão) 
Major (patente e commissão). 
Tenente coronel , (patente e 

commissão) 
Coronel (patente e commissão) 

Além das referidas quantias poderão pas
sar procuração ao nosso sócio major hono
rário do exercito Francisco Gonçalves Cos
ta Sobrinho para o fim especial de extra
hir a patente e pagar os direitos da Fazen
da Nacional. A nossa emprezarecebe café 
e mais gêneros do paiz á oonsignação. En
carrega-se da venda de sitios, situações, 
terrenos, fazendas, percebendo a módica 
commissão de 3•%. Incumbe-se de liqui
dações de casas commerciaes, cartas de 
fiança para alugueis de casas. Traspasses 
de casas de negocio, hypothecas de pré
dios, vendas destes, papeis de casamentos 
no civil e religioso e cobranças. 
CONCEIÇÃO & COMP. 

Rua ia Asaembléa 53,1', and:: 
CAPITAL FEDERAL 

100$000 
320$000 

4õ0$000 
500$000 
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Os proprietários desta casa, querendo attenler aos numerosos pedidos de sua freguesia, resolveram juntar ao 
seu ramo de Armarinho uma secção especial de artigos de fazendas, onde o respeitável publico encontrará sem
pre u m sortimento de apurado gosto, a preços diminutos e sem competência. 

rfip para ímnieirs 
Gravatas, collarinhos, punhos 

^•*=*w£e4a& éittnjievaty cluaty. ditaá. de iia d (o-lco-ó-ó-ia e 

ALGODÃO DEJGORES 

CAMISAS DE LINHO 
DITAS DE FLA^ELLáS, CEROULAS SUPERIOFES 

LENÇOS DE LINHO 
DITOS DE SEDA 

tarjas, casimiras, diajsonaes, brlns dv 
muitas qualidades, e t c , etc. 

rtiqos para searas 
Rendas, tiras borcsadas, chale_ de 

Malha, lã e casimira 
&tteá de vel>tid&á mG-detnoã, MMuíi de /oUaj UJ 

co-ieá} di</a ^tAela é-uíze^íioi 

Chita alterna, dita inrjleza Mrancezci 
íLEVANTINE 

JI ti \ 
Fazendas espeeiaes para luto, ditas cspeeiaes para noiva», 

SETINETAS, semprp 
grande sortimento de todas as edres 

Dilas estampadas, motins lisos e trançados, avcntaes, um Mulo 
sortimento de perfumarias dos melhores auetores 

e muitos artigos próprios para o d ia de Hwi* 

IRMÃOS MISORELLI 
143--RUA DO COMMERGIO--143 

~-. R{»tislar,i>.....Tiiént _____ 

satisii 
do 4° acto junto ao ei 

luetlo. 

TTTTT^ para a consi __A ,-^.^L.- - " 

Na l ura 
enchente, 

;ssa opera atl 
aos theatros. 

Reclamaçõv 
seguintes: 

De u m que s 
pago licença á 
um doce a que 
cina dr, /'"' 

ompleto e variadissimo sortimento 
azendas, armarinho, calçados, cha-

peus, roupas teitas, machinas para costu

ras, etc-, etc. A concurrencia que tem esta 
|a e as vendas que tem feito são provas 

evidentes de que é a loja mais bârâteirâ. 
PREÇOS BARATISSIMOS 

A dinheiro 
espero continuar a merecer dos msus amigos e fregueses a sua valiosa e poderosa protecçâD 
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